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RESUMO

O Habitat e o comportamento alimentar de oito espécies 
insetívoras de Tyrannidae (Passeriformes : Aves) foram estuda 
dos e descritos no Distrito Federal, Planalto Central, Brasil .

0 conteúdo estomacal de cinco indivíduos de cada espé 
cie foi analisado no laboratório e comparado com as observações 
do comportamento alimentar.

Um estudo detalhado de varias características morfológi. 
cas, incluindo estrutura aerodinâmica das asas, bico, cerdas na 
base do bico e cauda foi elaborado para cada espécie.

Uma análise dos resultados mostrou que estas espécies 
possuem um nicho bem específico e com pouca sobreposição. Este 
isolamento ecológico é atribuído a alta especialização nas 
metodologias de captura das presas, que pela sua vez estão cor 
relacionadas com o Habitat ocupado e características morfologia 
cas de cada espécie.

As implicações deste alto grau de especialização nestes 
pássaros insetívoros foi discutida em termos das possibilida 
’?s potenciais de serem utilizados como controles biológicos de 
pragas nos empreendimentos agropecuários.
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SUMMARY

The Habitat and feeding behavior of eight insectivorous 
sympatric species of Tyrannidae (Passeriformes : Aves) were 
studied and described in the Federal District, Central Plateau, 
Brazil.

Stomach contents of five birds per species were anal]< 
sed and compared with observations on feeding behaviour.

A detailed study of various morphological characteric 
tics including aerodynamic structure of the wings, bill, rictal 
bristles and tail, was carried out for each species.

An analysis of the result showed that these species 
occupied very narrow niches and showed little overlap.

This isolation was attributed to the specialized me 
thods of capture, which in turn were correlated to the Habitat 
occupied and morphological characteristics of each species.

*

The implications of the high degree of specialization 
amongst these insectivorous birds were discussed in terms of 
their potencial use in biological control pest management sche 
mes.
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I. INTRODUÇÃO

A ordem dos passcri formes constitue o grupo taxonômico 
maior e mais complexo das aves. No Continente Sul americano 
habitam 30 famílias nativas (Meyer de Schauensee 1966). Algu­
mas das características mais notáveis, entre outras, são a 
disposição dos dedos, os tarsos desprovidos de penas e ausên 
cia de "cerumem" na região das narinas.

A família dos Tyrannidae representa um dos grupos taxo 
nômicos de passeriformes neotropicais melhor sucedidos e adap 
tados a ocupar diferentes nichos ecológicos. Este sucesso é 
facilmente evidenciado pela ampla distribuição geográfica da 
família como pela existência de muitas subespécies. Meyer de 
Schauensee cita a existência de 384 espécies desde Alaska até 
Tierra del Fuego distribuídas assim: aproximadamente 31S na 
América do Sul - sendo bem mais numerosas nas regiões tropica 
is; 30 entre o Sul do .México e o Extremo Norte da América do 
Norte; 7 no Alaska e 10 na Tierra del Fuego.

Os Tyrannidae foram originados de um tronco comum das 
cotingas (Cotingidae) e dos manaquins (Pipridae); este paren 
tesco ancestral de milhões de anos atrás - início do terciário 
senão antes (Von Ihering 1904; Austin 1977) - é provado por 
características comuns como o acentuado syndactilismo (união 
parcial na base dos dedos externos), proeminentes cerdas ta£ 
teis na base do bico, como também certas modificações da sirin 
Re.

Os Tyrannidae apresentam uma grande variedade de for 
mas, com adaptações específicas c amplamente distribuídos em 
habitats bem variados que compreendem desde as florestas plu 
viosas tropicais até as regiões semidesérticas. Só não habitam 
nos picos mais altos do sistema andino, (Marchant 1964).

Nas altas latitudes dos dois hemisférios quase todas 
as espécies fazem migrações em direção aos trópicos. Os que 
habitam e nidificam nas elevações mais altas da América Ccn 
trai e do sistema andino, efetuam migrações verticais em fun 
ção das modificações climáticas. Aliás, a migração consiste de * 
movimentos periódicos intimamente relacionados com a reprodu 
ção. A ida na estação fria e o retomo na estação quente, fato 
que apresenta uma razão evidente: a ausência de alimento.Nesta 
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necessidade de sobrevivência fundamenta-se a importância ecolõ 
gica das espécies migro tori as, pela sua participação nas cadeia 
as trópico-energéticas de todos os ecossistemas visitados no 
transcursa dos seus movimentos sazonais (Dekeyser .P, comunica^ 
ção pessoal) .

Os membros dessa família são predominantemente insetívo 
ros e alguns complementam a dieta alimentar com frutas. No en 
tanto, algumas espécies, como o P<Zançju4> aufphunaXuâ e Ag*<u4  
r.iô lívida predam lagartixas, rãs, camundongos, peixes e peque 
nos pássaros, (Marcham 1964). 0 lyxannaluA de aprox£
damente 20.3 cm, já foi observado capturando e devorando um 
beíjaflor (Anchcfochud eufubte-ô) , (Gamboa 1977) .

Em termos ecológicos a família Tyrannidae é uma das mais 
interessantes da avifauna neotropical. Características anatorai. 
cas fisiológicas e etológicas os diferenciam notadamente das 
outras famílias de passeriformes. Neste sentido, o grande ada£ 
tabilidade para explorar os recursos energéticos, faz dela um 
grupo taxonomico de muita variabilidade em termos da função que 
desempenham as espécies dentro dos diferentes sistemas ecology 
cos que habitam./No entanto, a maioria dos trabalhos são pouco 
aprofundados neste sentido e tratam mais sobre análise sistema 
tica, tais como: Slacke (1959), Úlrog (1959), Meyer de Schauen 
see (1964, 1966, 1970), Fitzpatrick (1973, 1976). Outras publi. 
cações referentes a algumas observações ecológicas, como as 
descritas por Sick (1955, 19S8, 1965); Novaes (1958, 1970, 1973 
1978), Lederer (1975) e Mead (1977). Também algumas investiga 
ções mais profundas na tentativa de analisar a participação eco 
lógica dos pássaros insetívoros dentro dos ecossistemas, tais 
como Hespenheide (1969), Lack (1954), McFarlane (1976). No en 
tanto uma das publicações que melhor analisa o comportamento a 
limentar dos pássaros insetívoros é o elíborado por Croxall .5
(1974)'. Esse trabalho foi realizado nas florestas pluviosas de 
Nova Guiné. Porém, não analisa as adaptações morfológicas de 
cada espécie, para relacionã-las com os habitats, metodologias 
de captura e conteúdos estomacais.

A única maneira de classificar ecologicamente as aves é 
situá-las era seu habitat e descrever o comportamento, assim o 
habitat e o comportamento, situam a espécie no seu nicho ecoló 
gico (Slud 1960). Uma das características mais importante dos
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Tyrannidae c a sua grande adaptação a 
e a constante atividade na captura dc 

hahitats muito variados, 
insetos. Algumas espécies

oiais insetívoras do que outras, capturam as presas durante qual_ 
quer hora do dia, sem ter um horário limitado. Estes pássaros ,
especialmentc as espécies menores, cofliuntcntc assoe iada5 às plan
tações agropecuárias, possuem um alto índice 
mindo diariamente prodigiosas quantidades dc 

metabólico, consu 
alimento, que pro

porcionam as calorias necessárias a sua intensa atividade.Assim, 
eles exercem um efeito direto sobre os níveis da população de 
insetos e outros invertebrados (McFarlane 1976). Neste sentido 
devem ser considerados como controles biológicos. Não como con 
troles absolutos de determinados insetos que se constituem em 
pragas de lavouras, mas como participantes de um complexo meca 
nismo de controle natural. Alias, nesta interdependência entre 
todos os fatores bióticos e abioticos fundamenta-se a complexi. 
dade dos ecossistemas tropicais.

0 presente trabalho de investigações elaborado numa área 
rei ativamente pequena, com tipos de vegetação bem conhecidos e 
Caracterizados, tem como finalidade principal, delimitar a fun 
ção ecológica e a participação trófico-cncrgctica dc oito espé 
cies de Tyrannidae que habitam o Distrito Federal, no Planalto 
Central brasileiro. Algumas espécies habitam o mesmo tipo de ve 
getação, no entanto, analisando características específicas dos 
bicos, cerdas na sua base, fórmulas alares, adaptações oerodin£ 
micas, metodologia utilizada na captura das presas e o conteúdo 
estomacal de cinco indivíduos de cada espécie, podemos observar 
como as espécies determinam, num processo de evolução seletiva, 
a sua função dentro do sistema ecológico. Desta forma, é impo£ 
tante esclarecer que todos os organismos definem claramente uma 
função na determinação do seu próprio nicho. 0 conceito dc ni 
cho tem dado origem a muitas interpretações erradas, inclusive 
confundindo-o com o habitat.Talvez a definição mais concreta do 
nicho ecológico seja a enunciada por Hutchinson (1974): " 0 n£ 
cho ecológico é um complexo dc condições físico-químico-biológ£ 
cas mui ti dimensiona is e únicas dentro das quais vive uma 
espécie determinada ". Considerando este conceito, ao determi - 
nar o tipo de vegetação mais comumente habitado por cada espé 
cie, e por meio de uma análise morfológico-funcional das prino 
pais estruturas comprometidas na captura das presas, como tam
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bem a metodologia utilizada na mesma, podemos conhecer a capaci^ 
dade adaptativa de cada espécie para delimitar sua participação 
dentro do sistema ecolõgico.

II. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO

As observações e coletas efetuadas para as oito e s péci^ 
es de Tyrannidae foram realizadas dentro da região geopolítica 
do Distrito Federal, no Planalto Central brasileiro. 0 Distrito 
Federal ocupa uma area total de 5.814 km , estando limitado ao 
Norte e ao Sul pelos paralelos de 15’30' S e 16’03'. A Este e 
Oeste pelos Rios Preto e Descoberto.

A maior parte do trabalho foi realizado na Fazenda Exp£ 
rimental de Água-Limpa, de propriedade da Universidade de Bras_í 
lia. Ocupa uma area total de 4.189 ha, onde existem, bem deliini 
tados e característicos, os tipos de vegetação do Cerrado, Cam 
po Limpo, Campo Sujo, Cerradão e Mata de Galeria. (Ver Fig. 1).

Os cinco indivíduos de cada espécie coletados para ana 
lisar o conteúdo estomacal, foram capturados em diferentes r£ 
giões do Distrito Federal na tentativa de evitar o desequiM 
brio na população de uma ãrea determinada.

11.1 Clima

0 Clima do Distrito Federal é quente com a estação seca 
no inverno e chuvas no verão. 0 mês mais seco é no inverno, com 
menos de 60 mm de pluviosidade. De acordo com os dados do Depar 
tamento Nacional de Meteorologia, Ministério da Agricultura 
Estação Brasíia - no período de 1963 até 1975 a média total da 
precipitação anual foi de 1574.5 mm. As máximas e mínimas de 
temperatura e precipitação por mês estão mostradas na Fig. 2.

II.2 Características Geo-Morfolõgicas

A area do Distrito Federal apresenta topografia suave, 
caracterizada pela dominância de grandes áreas denominadas Cha 
padas, sendo sua altitude média l.OOOrn e sua maior cota 1.300 m 
(CODEPLAN 1971). O Distrito Federal, de acordo com dados do
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DNPM repousa sobre uma velha estrutura de rochas metamórficas 
pré-cambrianas ou Eopaleozóicas, tratando-se portanto de uma 
plataforma afetada por intrusões ácidas. A área da Fazenda Expe 
rimental Água Limpa, na maioria ê plana com chapadas de pouca 
elevação.

II.3 Tipos de Vegetação

11.3.1 Cerrado

Definido como tipo de savana com vegetação arbórea bai_ 
xa e bem esparsa. Caracterizada pela forma tortuosa das ãrvo - 
res; de casca grossa, semidecídua e xeromorfa, que cresce sobre 
uma coberta de arbustos, ervas e capins (Ferri 1971. Hueck ' 
1972). Eiten (1971) diferencia cinco variedades de Cerrado. Po 
rêm o sentido estrito de Cerrado, pode ser considerado como sa 
vana com pequenas árvores de 3 a 7 metros de altura e com as 
copas cobrindo menos de 50%. Os troncos separados por um espaço 
de menos de oito metros.

11.3.2 Campo Limpo

Planícies com solo pedregoso, secas e ensolaradas, com 
vegetação baixa e mirrada de arbustos esparsos e capins (Hueck 
1972). Eiten (1971) o define como graminoso, de muitas ervas e 
semiarbustos, com ausência de plantas lenhosas evidentes. Pode 
ser considerado como um cerrado natural ou artificialmente des_ 
provido de árvores.

II. 3.3 Campo Sujo

Constituído por plantas lenhosas de não mais de dois 
metros de altura e muito espalhadas sobre uma cobertura de gra 
míneas. Ocorre geralmente sobre solos especialmente pobres, V£ 
lhos e profundos, nos topos planos dos platos. As formas de Cam 
po Limpo e Campo Sujo ocorrem como formações naturais no Brasil 
Central sobre encostas com solos muito rasos (0-20 cm de espe£ 
sura), sobre rocha mãe intemperizada (Eiten 1971).
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11.3.4 Cerradao

Este tipo de vegetação atinge entre 7 e 13 metros de 
altura, com dossel semifechado (cobertura de 50% ou mais). As 
árvores e arbustos geralmente possuem folhas grandes e rígidas, 
embora as leguminosas apresentem folhas pinadas. Os troncos 
são mais ou menos retos e a cortiça da maioria das espécies é 
lisa ou com arestas. Alguns possuem uma cortiça muito grossa.

11.3.5 Matas de Galeria

Em geral os cursos de agua dos Campos Cerrados do Bra_ 
sil Central são acompanhados por matas perenifolias. Espécies 
de folhas pequenas que nas regiões mais secas misturam-se em 
grande porcentagem com árvores decíduas, atingindo até 25 m . 
(Hueck 1972).

i

III. MÉTODOS

III.1 Observações de Campo

Durante dois anos de observações, foram realizadas nume 
rosas visitas ãs áreas de estudo. Aqui foram procuradas as oito 
espécies de Tyrannidae analisadas neste trabalho.

XoZmZó cZneAea*  (Vieillot 1816) - Mocinha Branca - Ma 
ria Branca

* Significa a existência de várias subespécies. Maiores deta - 
lhes nas descrições específicas em Meyer de Schauensee (1966)

XoZmZ4 veZaZa (Lichtenstein 1823) - Pombinha-das-Al - 
mas .

Kntpote.gu-6 tophotz-i (Hellmayr 1927) - Maria-Preta.
Mu.4cZvoA.& tystannui*  (Linnaeus 1766) - Tesourinha. 
MegaA.kí/nchu.4 pZZangua*  (Linnaeus 1766) - Nei-Nei.
Pttangai iatphaaatui*  (Linnaeus 1766) - Bentivi
SuZaZ/lZ 4uZa.Za.Z*  (Vieillot 1818)-Suiriri
Líptopogon amauaoce.pha£ai * (Tschudi 1846).
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Para facilitar a coleta de dados, cada observação do 
Habitat e do comportamento alimentar foi anotada nos formula 
rios de campo, (Tabela 1). As metodologias utilizadas na captu 
ra das presas e os habitats frequentados foram descritos a par 
tir de 200 observações em cada espécie. A porcentagem do tempo 
empregado por espécie na metodologia dc captura das presas, e 
em cada habitat foi calculado em função das 200 observações. 0 
tempo utilizado durante as observações de campo, foi aproximada 
mente igual para todas as espécies e os habitats. No entanto a 
visibilidade nos diferentes tipos de vegetação pode influenciar 
no numero de observações.

III.1.1 Metodologias Utilizadas Pelos Pássaros na Captura Da 
Presa

As metodologias utilizadas por cada espécie e observa 
dos no campo, foram classificadas dentro dos quatro grandes gru 
pos reconhecidos por Lack (1976) e Croxall (1977) "Flycatching" 
é a mais fácil de observar e definir (a captura da presa voando 
pelo pássaro voando), "Gleaning" é definido aqui como o oposto, 
a captura da presa efetua-se com presa e predador parados. A 
categoria intermediária "Snatching" é caracterizada pela captu­
ra da presa parada e o pássaro voando. "Ground-Feeding" a presa 
e o predador estão parados no chão.

III.2 Coleta

A captura dos pássaros amostras foi feita pela utiliza­
ção de redes ornitológicas (mist nets) localizadas nos diferen­
tes tipos de vegetação mais comuns no Distrito Federal. Esta 
metodologia é muito conhecida no campo da ornitologia.

Dos pássaros capturados, cinco de cada espécie foram 
sacrificados para a analise dos conteúdos estomacais. Os meto 
dos de disseção e as peles de estudo foram preparados de acordo 
com as metodologias reconhecidas da técnica de taxidermia ( Mo^ 
er 19S3).

Os outros indivíduos foram liberados novamente, depois 
de serem tomadas as medidas necessárias. Nos casos onde não con 
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seguimos coletar cinco machos e cinco fêmeas de cada espécie , 
as medidas foram tiradas da coleção de peles de estudo do Mu­
seu Nacional do Rio de Janeiro.

II1.3 Medidas

Um total de cinco fêmeas e cinco machos por espécie, fo 
ram utilizados para fazer as seguintes analises: para cada indi^ 
víduo, foram tomados os dados apresentados nas Tabelas 3.1 até 
3.8. As Figuras 5.1 até S.4 mostram a posição das medidas para 
largura, altura e comprimento do bico, tarso, cauda e corpo. 0 
peso total foi obtido no campo com uma "Balança de Mola" e no 
laboratório com uma Balança de Precisão. A "corda máxima", téc 
nica utilizada com frequência para ajudar na identificação de 
espécies (Svenson 1975) foi também utilizada. 0 ponto de refe 
rência é a distância entre o cotovelo e a extremidade da rémige 
primária mais comprida. A diferença entre este ponto e a extre 
midade de cada rémige primária, estão expressadas em mm. A 
rémige primária mais externa foi numerada como dez. Para todas 
as medidas tomadas foram calculadas por espécie e sexo: a média, 
limites de confiança, variância, desvio padrão e erro padrão da 
média.

III.3.1 Asas

Desenhos das asas foram feitos e apresentados na Fig. 6 
com (701 de redução do tamanho normal) com os dados das fórmu 
las alares, foram elaborados gráficos dos valores absolutos, (de 
macho e fêmea quando existe diferença significante) e comparati 
vos (porcentagens).

A área total da envergadura de cada espécie foi calcula 
da somando a área das duas asas e a área do corpo entre elas . 
(Savile 1957). As medidas foram calculadas com a utilização de 
papel milimetrado. O "Aspect Ratio" em senso estrito é a área 
de envergadura dividida pela largura média da asa (Thomson 1964; 
Savile 1957). No entanto, como na asa de um pássaro, a "chord" 
(largura média da asa) é muito difícil para medir. Assim tanto, 
pode ser substituída pela área total da asa dividida pela enver 
gadura, como pelo quadrado da envergadura dividida pela área 
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total. Esta última formula foi utilizada no presente trabalho.
A área dos espaços existentes entre as regimes primá 

rias (slots) foi calculada também utilizando papel milimetrado 
e expressada em porcentagem da área total da asa. Os "slots” me 
didos foram todos abertos até o máximo (fácil observar o limite, 
por causa da posição do corte interno e externo das régimes).

2Finalmente a carga da asa (g/cm ) foi calculada dividin 
do o peso total do pássaro (g) pela envergadura da ave (cm ).

II1.3.2 Bicos e Cerdas na sua Base

A metodologia utilizada para tomar as medidas do culmenx 
largura na base do bico, altura do bico, como também o compri^ 
mento das cerdas estão mostrados na Fig. 5.2. 0 culmem foi medi_ 
do desde a extremidade distal do bico até as penas (culmem ex 
posto). A utilização destes dados está explicado na seção IV.3.2.

111.4 Conteúdos Estomacais

Os conteúdos estomacais dos espécimes coletados para 
esta análise, foram tirados o mais brevemente possível para evi 
tar a decomposição. As identificações dos conteúdos foram elabo 
rados por meu irmão Alvaro Negret. Os números absolutos e por 
centagens de cada ordem de insetos, frutas, "outros” e não iden 
tificados foram calculados e tabelados. Para as Ordens Coleopt£ 
ra, Orthoptera e Hyraenoptera, que se conservam melhor dentro do 
estômago, foi possível identificar até as famílias.

111.5 Biótopos Mais Frequentados Pelas Presas

Observações dos biótopos mais comumente frequentados 
por cada Ordem de insetos foram elaboradas fundamentando-se em 
tres anos de estudo sobre os insetos do Distrito Federal . ( Ne 
gret A. Comunicação Pessoal). Estes dados estão representados 
na Tabela 9. Seguindo esta Tabela, os insetos identificados nos 
cinco conteúdos estomacais - analisados por espécie - foram di 
vididos cm tres grupos: insetos voando, insetos pousados na ve
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getação e insetos pousados no chão. Para cada espécie de Tyran 
nidae, o total de insetos dc cada grupo foi expressado em 
porcentagem do número total dos conteúdos e representado graH 
camente na Fig. 10. A porcentagem dc frutas e ’’outros” foram 
calculados com o mesmo método e aparecem na mesma figura.

IV. RESULTADOS

Os Habitats mais comumente frequentados pelas oito 
espécies estão descritos na área de estudo. Os valores em por 
centagem de tempo dentro dc cada um dos Habitats estão mostra 
dos na Fig. 3. Os referentes ao tempo utilizado em cada método 
logia de captura estão mostrados na Fig. 4. A Tabela de Contin 
gcncia entre o Habitat e Metodologia de Captura está na Tabela 
2.

IV.1 Descrições Das Metodologias De Captura

Para maior brevidade, os nomes das metodologias de 
captura serão mantidos em inglês de acordo com citações ante 
riores (Orians (i Horn 1969; Lack 1976; Croxall 1977). As 
variações na metodologia de capturar as presas.observadas nas 
espécies estudadas estão resumidas a seguir.

IV.1.1 "Flycatching”

O pássaro e o inseto estão voando. Os insetos foram 
capturados pelo pássaro em voos rápidos verticais, horizontais 
ou diagonais. Partindo de um poleiro, os movimentos podem ser 
para cima ou para baixo, como também podem ser executados em 
võos rasantes sobre o dossel da vegetação alta, ou proximo ao 
nível do chão. Mesmo sendo características gerais desta método 
logia, existem algumas diferenças entre as espécies que a uti^ 
lizam. Por exemplo a Mu4cx.vo.xa Xy/umnuz faz võos relativamente cur 
tos, mas caracterizados por impressionantes acrobacias e geral^ 
mente volta ao mesmo poleiro. Em contraste, o XoZmiò veZoZa exi
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be vôos bastante longos e relativamente retos, ainda que muitas 
vezes partem das árvores maiores dos campos e captura as presas 
sobre as gramíneas e arbustos baixos; geralmente não volta ao 
mesmo poleiro.

IV.1.2 "Leaf-Snatching"

0 pássaro voando e o inseto parado. 0 pássaro ficava 
observando parado sobre um poleiro e fazia vôos saindo do lugar 
para capturar o inseto que está pousado sobre a vegetação ;geral^ 
mente sobre as folhas, brotos de arbustos ou árvores próximas. 
0 momento de captura consiste geralmente de um rápido movimen 
to, no qual ''arranca" o inseto pousado. 0 pássaro pode chegar , 
capturar e continuar o vôo em poucos segundos ou pode ficar "pai. 
rando" frente ã presa, antes de capturá-la. Depois da captura 
o pássaro procura um galho, onde manipula e ingere a presa. 
Algumas espccies "arrancam" as presas que estão embaixo das fo 
lhas utilizando um recurso energético diferente. Estes pássaros 
geralmente estão situados embaixo do dossel onde permanecem ob 
servando constantemente para cima. A variação dentro desta meto 
dologia ocorre também, por exemplo, o Pitangui "pa^ 
ra" frequentemente em frente à presa; ao contrário do Kn-cpotí 
gaA £opho-teó que "arranca" a presa sobre a vegetação baixa do 
Campo Sujo, sem pairar e sem parar.

IV.1.3 "Leaf-Gleaning"

0 pássaro e o inseto parados. Os pássaros que utilizam 
esta metodologia caminham examinando os galhos, brotos e folhas 
de vegetação lenhosa preferencialmente. As variações desta meto 
dologia, são bem difíceis de observar, porém uma análise das 
diferenças nas formas dos bicos provam que estes pássaros captu 
ram presas diferentes.
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IV.1.4 "Ground-Feeding"

0 pássaro parado e o inseto parado no chão. 0 XoZmZó 
cZneAea que utiliza esta metodologia de captura, geralmente fi 
ca num poleiro perto das áreas limpas observando atentamente; 
quando localiza a presa, voa perto dela e a captura sobre o 
chão . Em outras oportunidades voa perto da presa e caminha até 
ela para capturá-la. Geralmente a manipulação e ingestão é rea 
lizada sobre o mesmo chão.

IV.2 Fotografias

Aspectos do comportamento alimentar e reprodutivo foram 
documentados fotograficamente. Algumas fotos ilustram o presen 
te trabalho.

IV.3 Medidas

Amostra das medidas tomadas estão representadas diagra 
maticamente nas Figuras 5.1 a 5.6 . As Tabelas 3.1 a 3.8 contém 
os valores da média, limites de confiança, variância, desvio 
padrão, erro padrão da média e teste "t" entre macho e fêmea, 
para cada característica medida em todas as espécies. Para o 
teste e as outras fórmulas estatísticas utilizadas ver Apêndice 
1.

IV.3.1 Asas

As formas das asas das oito espécies estão na Fig. 6 e 
reduzidas 7 vezes do tamanho normal. Os gráficos dos valores 
absolutos estão na Fig. 7.1 a 7.8 e os valores em porcentagem 
(comparativos) nas Figuras 8.1 a 8.8

As outras medidas das asas: envergadura, carga, "Aspect 
Ratio", área dos espaços abertos entre as primárias (Slots) (em 
porcentagem da área total da asa) e forma dos slots estão mo£ 
trados na Tabela 4.
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IV.3.2 - Bicos

0 grafico e o coeficiente de correlação entre a largu 
ra do bico e a razão do comprimento do culmen por cerdas na 
base do bico, estão representados na Fig. 9. A correlação entre 
a largura da base do bico e a metodologia de captura estão mo£ 
trados na Tabela 5. (Foram considerados só três metodologias, 
fundamentados no fato de que no sentido do movimento, "Leaf- 
Gleaning" e "Ground-Feeding” são iguais - pássaro parado e inse 
to parado).

IV.4 Conteúdos Estomacais

Os valores absolutos e porcentagens de cada Ordem de 
insetos, frutas, "outros” e não identificados estão representa 
dos nas Tabelas 6 e 7 respectivamente.

Das Ordens Coleoptera, Orthoptera e Hymenoptera, os 
insetos encontrados nos conteúdos estomacais foram classifica 
dos por famílias. A Tabela 8 representa estes valores em porcen 
tagem do total dos conteúdos. A Tabela 9 contém as observações 
nos biótopos mais frequentados por cada taxon dos conteúdos. 
A Fig. 10 mostra a porcentagem dos insetos "voando", "pousados 
na vegetação", "pousados no chão", "frutas" c "outros", do 
total dos conteúdos estomacais.
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Tabala 2_____  Tabela de Contingência Entre Habitat e Metod£

logia de Captura para as Oito Espécies. Fora 

do Parêntese a Porcentagem Observada, Entre 

Parêntese a Esperada.

\Habitat

Método de \ 

Captura \ A
re

as
 Lim

pa
s

C
am

po
 Su

jo

C
er

ra
do

A
re

as
 com

 árv
or

es
 

m
ai

s pe
rto

 de 
7m

.

TOTAL

Flycatching (147,6)

222

(96,8)

109

(75,5)

90

(129,1)

28 449

Leaf- 

Snatching

(222,6)

236

(146)

155

(113,8)

104

(194,6)

182 677

Le af- 

gle aning

(105,5)

15

(69,22)

9

(53,97)

47

(92,29)

250 321

Ground- 
Feeding

(50,30)

53

(33,0)

72

(25,72)

28

(43,99)

0
153

TOTAL 526 345 269 460 1600

0 valor da tabela de x com 9 graus de liberdade no nível 
de 0,1% - 27,88

2x 617,86 P << 0,001
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Tdba la 3.1 Hedldas principais da morfologia de Xolmls clnerea. As médias(em 
- - 2mm) sao mostradas com Limites de Confiança. Varlancia (S ). De± 

vlo Padrão (sd). Erro Padrão (Se) e Teste t.

X
limites de 
confiança 

95t
s2 Sd Se •p’

Largura do bico 12,31 t0,77 1. 1E 1.08 0.34 > St

Altura' do bico 6.57 t0.36 0.25 o.so 0.16 > 5t

Culmen 18.95 t 0,54 0,56 0.75 0.24 > St

Cerdas do bico 13,00 *0,77 1 .16 1.08 0,34 > St

Tarso 31,16 t 0,86 1 ,44 1.20 0,38 > St

Cauda. 100,9 12.16 9.1 3,02 0,95 > st

Corpo total 2 31,8 15,61 61.4 7.84 2,48 > st

Peso total 52.89 t 1 ,07 2.22 1 .49 0.47 >5t

Corp r í 
das Penas

X limites de
Confiança

S2 Sd Se •p’

Alula . Comprimento 31.97 ±1,31 3.33 1,63 0,58 >5.0t

Alula . largura 9.08 ♦3.80 0.76 0.67 0.28 <5,01 x8 Limites de 
cunf iança

S2 SC Se

Primárias 10 - 6.5 13.50 9,36 3.05 1.37 <0.1t -4,1 ♦ 0,33 0.07 0.25 0.12
9 - 5.2 tl,32 1.12 1.06 0.47 <0.1t -0.44 10,06 0.03 0.05 o.o:

a 139,8 i3.85 9.57 3.10 1.4 <2.0t 134,7 12,68 4.68 2.16 0.9;

7 139,8 13.84 9.57 3.09 1.33 <1.0t -1.8 ♦2.05 2.74 1.65 o.e;

6 - S.08 t0.79 1.24 1.11 0,35 >5,0t

5 -17.00 •2,98 5,6 2.4 1.05 <0.1t -27.38 10.74 0.36 0.6 o.?--

4 -31,95 ♦2.08 8,46 2.91 0.92 >5.Ot

3 -37.60 .♦1.40 3.85 1.S6 0.62 >s.ot
2 -41.72 11.33 3,47 1.85 0.59 >5.0t

1 -43.93 12,15 3.95 3.00 0,95 >5.0t

Secundárias -44.08 ♦2.19 3,34 3.06] 0,97 >5.0t
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Tabela 3.2 Medidas principais do morfologia do Xolmls velata. As médias prin 

cipais (em mm) são mostradas com Limites de Confiança. Variância 
(S2)» Oesvio Padrão ( Sd), Erro Padrão (Se) e Probabilidade para 

o Testo t.

Medidas (mm]""^^^
X Limites de 

Confiança 
95%

S2 Sd Se •p’

Largura do bico 10,13 ♦ 0,74 1.06 1,03 0.33 >5%
Altura do bico 5,7 • C.46 0.43 0,65 0.21 >5%

Culmen 19,03 ♦ 0.97 1.82 1.35 0.43 <5% X y • .imites de
:onflança S2 Sd Se

Cerdas do bico # 10.1 ♦ 2.90 5.42 2,33 1,04 <5% 11,34 ♦ 0,74 0,37 0.6 0,2;

Tarso 29,75 1 0.S7 0.37 C.93 0.30 >5%

Cauda «7,2 t 0.82 1.33 1.15 0.34 >5%

Corpo total 203,0 ± 7.06 9.75 9.87 3.07 >5%

Peso total 39.84 ♦ 0.57 0,87 0,93 0.3

C omp r i me nto\. 
das Penas

X
/e £

Limites de
Confiança 

95%
S2 Sd Se •p’

Alula . comprimento 29.2 21.07 2.23 1.49 0,47 >5,0%

Alula . largura 9.1 20.71 0,98 0.99 0.31 >5.0%

Primárias 10 - 10,2 20,82 1.3 1.4 0.36 <5.0% X 9 Limites d« 
Confiança s7 Sd Sc

9 124,5 23,02 5,9 2.43 1.4 <1.0% 118 ♦ 3.72 9.1 3.0 1,35
8 125 22.75 4,93 2.22 1.11 <1.0% 117.4 22.86 5,34 2,3 1.33

7 9 - 2.5 20.71 0.32 0,57 0.25 <5.0% 2J?4 20.50 0.16 0.40 0,18

6 - 10.1 20.81 1.28 1.13 C.36

5 9 - 23 ±1,32 1.13 1,06 0.48 <5.0% - 19.9 ±2,35 3,49 1.83 0.84
4 • 29.1 ♦1,74 5.9 2.43 0,77

3 t - 37.3 ♦1.74 1.95 1.4 0.63 <1.0% - 32,2 ♦3,05 6,07 2,46 1.10
2 - 41,3 ♦ 1,79 2.08 1.44 0.64 <5,0% - 36.8 ♦6,73 29.37 5.42 1.04

1 3 - 44,6 •0,81 0.43 0.55 0.29 <0.1% - 39.3 ♦3,33 4,34 2.68 2.93

Secundárias 2 - 45.3 •0,56 0.2 0,45 0.2 < <0.1% - 40.6 ♦1.38 1.24 1.11 0.5
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Tabela 3.3 Medidas principais da Morfologia de Knlpolegus lophotes. As 

Médias (em mm) são mostradas com Limites de Confiança. Variar*  
cia (S2). Desvio Padrão (Sd). £rro Padrão (Se) e Probabilidade

para o Teste t(p).

Medicas (mm
X

tfc Ç

Limites 
de

Confiança 
95%

s2 Sd Se •p’

Largura do bico 9.3 ♦0,64 0,82 0.9C 0.29 >5%
Altura do bico S.8 10,01 o.sc 0.71 0,23 >5%

Cu1men 18, a 10.76 1,13 1.06 0.34 >5%

Cerdas do bico 10,9 11.67 5,49 2,34 0,74 >5%

Tarso 26,1 10,95 1,79 1,34 0.42 >5%

Cauda 99,3 12,07 8,4 2,SO 0,92 >5%

Corpo total 208.1 ±7,22 10.2 10.1 3.19 >5%

Peso total 39,9 10.77 1.14 1.07 0.33 >5%

Comp r 1 men to'""»^. 
das Penas

X
A»

Limites
Con?iança

95%
s2 Sd Se P’

Alula . Comprimento 28,4 10,75 1,09 1,05 0,33 >5%

Alula . largura 9 10,45 0.4 0.63 0.2 >5%

Primárias 10 13,05 ♦ 1,69 4.56 2.13 0.68 >5%

9 -18 10.59 0,47 0.59 0.26 >5%

8 117,04 ♦ 3,39 22,71 4.76 1.51 >5%
7 - 0,55 ♦3.23 21.5 4,6 1.47 >5%

6 -43 ♦ 1.03 20,7 1.44 0.45 >5%

5 -12,65 11.19 2.79 1.67 0.53 <5% X ç
Limites de 
Confiança

S2 Sd St

4 9 -2?.3 *2.79 5.05 2.25 1.00 <5% -17.2 • 4,10 11.1 3.3 1.4S

3 -26.1 11.5 4,42 2.1 0.67

2 9 -32.4 12.95 5.7 2.38 1.07 <5% -26.4 ♦2.28 1.64 1.35 0.6;

1 9 -37.8 •2.42 3.8 1,95 0,87 <5% -28,9 ♦ 2,28 1.84 1.36 0.6;

Secundárias -37.8 •2.42 3.6 1,95 0,87 <5% -28.9 ♦2.26 1,64 1.36 0.6.
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Tabela 3.4 Medidas principais da morfologia da Muscivora tyrannus 

(/) . As médias principais (em ram) são mostrodos com 
Limites de Confiança. Variância (S2) , Oesvlo Padrão (Sd) 

Erro Padrão (Se).

IX Limites 
de

Confiança
95%

s2 Sd Se

Largura do bico 9.96 *0,49 0.46 0.68 0.21

Altura do bico 557 10.42 0,35 0.S9 0.19
Culmen 13.94 ♦0.54 0.40 0.90 0,28

Cerdas do bico 9.34 *0.66 0.84 0.92 0.29

T arso 16.9 2 0.59 0.69 0.83 0.26

Cauda 245.2 •9 45 190 13.7 4.40

Corpo total 356.4 ♦12,38 299 17.3 5.47

Peso total 29.66 21.01 1.99 1.41 0.45

C omp r 1 mentí^^_ 
das Penas

X 
<r

Limites
Ccn?iança 

95%
s2 Sd So

Alula . Comprimento 25.39 21.75 6.01 2,45 0.77

Alula . lorgura 6.76 21.12 2.45 1.57 0.49

Primárias 10 - 2.9 21.05 2.17 1.47 0.47

9 112.5 ♦ 0,76 1.19 1,09 0.35

8 112.3 ♦0.77 1.15 1,07 0.34

7 - 2,82 20.87 1,46 1.21 0,38

6 -13.3 ♦1.55 4.72 2.17 0.69

5 -22,8 *0.92 1.67 1.29 0.41

4 -29.2 22.2 9.57 3.09 0.96

3 -33.9 ♦2.20 9.44 3.07 0.97

2 -37,5 *2.6 13.22 3.64 1.15

1 -39,4 21.67 5,46 2.34 0.74

Secundários -10,3 ♦2.92 16.62 4.06 1.29
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Tabe la 3.S fie d ida*  orincibais da Morfologia de Megarhyncbus pitangua. As 

Mediastem mm) são mostradas com Limites do Confiança, Variãti 
cia (S2), Oasvlo Padrão (Sd), Erro Padrão (Sm) e Probabilidade 

para o Testa t(p J.

X

9

Limites 
de

Confiança
951

s2 Sd Se •p*

Largura do bico 16,2 ♦0.78 1.19 1.09 0.35 >51

Altura do bico 11,4 ♦1.25 «a 1.75 0.55 >51

Culmen 30,6 •0.92 1.63 1.28 0.40 >51

Cerdas do bico 12.6 21.15 2.56 1.61 0.51 >51

Tarso 23,6 ♦ 1.4 3.63 1.96 0.62 >51

Cauda 92.95 12.22 9.7 3.11 0.96 >51

Corpo total 222,7 19.65 1.62 13.5 4.30 >51

Peso total 54,15 11.2 2.62 1.70 3.53 >51

Comprimento^-^, 
das Penas

X
ç

Limites 
de 

Confiança 
351

S2 Sd Se *3* x 9
Limites de 
Confiança S2 Sd Se

Alula.Cerno ri men to 30.1 •1.44 1.35 1.16 0.52 <51 2.77 23.09 6.2 2.49 1.1J

Alula. Largura j 10 ♦1.51 1.5 1.22 0.55 <5% 9.5 10,85 0.5 0.71 0.31

Primárias 10 -16.9 •2.68 14.0) 3.74 1.18 >61

9 - 2.1 •0,84 1.37 1.17 0.37 >51

B 117.05 21.83 6.53 2.60 0.81 >51

7 - D.Ô 21.97 7.61 2.75 C.9Õ >51

6 - 3,6 20,70 0.95 0.98 0.31 >61

5 - 9.35 ±1.43 3,99 2.0 0.63 >51

4 -19.9 21.29 3.29 1.81 0.57 >51

3 -24.45 21.39 3,60 1.94 0£l >51

2 -27,95 23.99 2.85 1.69 0.53 >51

1 -30,15 21.39 3.74 1.94 0,51 >51

Secundárias -3015 21.39 3.74 1.94 0.61 >51
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Tabs la 3.6 Nedidas principais da morfologia de Pitangus sulphuratus. As 

médias (om mmj são mostradas com Limites de Conflonça, Varia£ 
cla (S2), Oasvio Padrão (Sd). Erro Padrão (Se) e Probabilidade 

para o Tasto t(p).

X

J*  c. 2

Limites 
do

Confiança 
951

s2 Sd Sa •p’

Largura do bico 12.75 • 0.88 1.51 1.23 0,39 >51

Altura do blco 9.2 t 0.64 0.79 0.89 0.28 >51
Cuimen 28.5 ♦ 0.84 3.24 1.8 0,57 >51

Cerdas do bico 10.9 t 1.78 6,18 2.49 0.79 >5%
Torso 29.3 i 1.04 2.13 1.46 0.46 >51

Cauda 8l}.8 1 0,85 1,43 1.19 0.35 >S1

Corpc total 225.9 * 6.71 88 9,38 2.97 >51

Peso total (g) 55.1 i 0.71 0.99 0,99 0.10C >51

Comprimento^^, 
das Penas

X
Limites 

de
Conflança

951
s2 Sd Se •p’ X

9

.imites de 
Conf lança

951
s2 Sd Se

Alula.Corprlmento
a

31.2 S 3.63 8.53 2.92 1.31 <51 30.4 i 1.85 2.21 1.49 0.66

Alula.Largura
i

10.1 t 0.70 0.32 0.56 0.25 <51 9.0 i 0.94 0,76 0,87 0,39

Primárias 10 -13,95 i 1,14 1.28 1.13 0,35 >51

9 - 0.8 t 2.3 1C.3= 3.22 1.38 >51
8 113.50 ♦ 2,22 9.68 3.11 0.98 >51
7 - 0.5 i 1,88 6.91 2.53 9,83 >51

6 - 3.4 t 1.05 2.15 1.47 0.49 >51

5 - 7.1 i 1.39 3.80 1.95 0.62 >51

4
4

-15.2 t 1.68 1.6? 1.35 0.60 <11 -12.2 ♦ 0.98 0.63 0,79 0.35

3 -17.05 t 1.66 5.38 2.32 0.73

2 a -21,8 ♦ 2.10 2,87 1.69 0.75 <51 •18.8 i 2.35 3.56 1,89 0.84

1 L -23.9 2 1.60 1.67 1.29 0.58 <51 -21.5 2 1.96 2.5 1,58 0,71
Secundárias a -24.9 2 1.99 2.55 1,60 0.71 <51 -22.1 2 2.07 2,67 1,67 0.73
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em mm) são mostradas com Limites de Confiança. Variância (S^). 

Oesvlo Padrão (Sd) . Erro Padrão (Se) e Probobl1 Idade para o

Tabe la 3.7 Medidas principais da morfologia de Suiriri suiriri. As médias

Tosto tip).
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Tabela 3.8 Nedldas Principals da Horfologla de Leptopogon amaurocephalus. A*  

médias (em mm) são mostradas com Limites de Confiança, Variância, 
(S?), Oosvio Padrão (Sd), Erro Padrão (Se) e Probabilidade para o

teste t(p).

Hodldas
X

Limites 
de 

Confiança 
95%

s2 Sd Sc •p’

Largura do bico 7.02 10,44 C,39 3.62 0.20 >5*4

Altura do oleo 4,14 10.18 0.06 3.2S 0,08 >ü

Culmen 12,18 10.39 C.30 3.55 0,17 >s%

Cerdas do bico 9,64 10.70 0.96 3.99 0.31 >5%

Tarso 16,15 ±0,57 0,64 0,80 0.25 >51

Cauda 6,25 ±1.48 4.3 2.07 0.66 >5%

Corpo total 14,19 ±5.55 60.25 7.76 2.46 >5%

Peso total (g) 13,08 ±0.44 0,37 0.61 0.19 >5%

Ccmp r irnent3~"-^_^ 
das Penas

X
Limites ce 
Confiança 

95%
S2 Sd Se ■p’ X

*
Limites de
Confiança s2 Sd Se

Alula . comprimentc^
«r

18.6 ±0,68 0,3 0,55 0,24 <5% 17,6 ±0,56 0.2 0,45 C.2

Alula . largura f 6,26 ±0,81 0,42 0,65 0.21 <5% 6.6 ±0.68 0,3 0.55 C.24

Primárias 10 -14.02 ±1,85 6,63 2,58 0.81 >5%

9 - 4,3 ±0.46 0.4? 0,65 0.21 >5%

8 65.4 ±1,52 4.52 2,13 0,67 >5%
7 65.4 ±1.52 4.52 2.13 0.67 >5%

6 - 1.52 ±1.82 6,47 2.54 0,80 >5%

5 - 5.C6 ±1.24 2.99 1.73 0,55 >5%

4 - 8,6 10,79 1.23 1.11 0.35 >5%

3 -10,61 ±0,93 1.69 1.3 0.41 >5%

2 -11.62 10.9 1.58 1.26 0.40 >5%

1 -12,3 ±0.97 1,81 1.35 0.43 >5%

Secundárias -12,55 ±1.25 3.07 1.75 0.55 >5».
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Tabela S_____  Tabela de Contingência Entre a Largura na

8ase do Bico e a Metodologia de Captura .

X. Método da

X. Captura

Largura na\ 

Base do 81co\

(mm) X. Fl
yc

at
ch

in
g

Le
af

sn
at

ch
ir.

 g

o

oo 
c

■w 
c 
c
09

<—<
OO 

<♦- 
o 
o 
_J G

ro
un

d fe
ed

in
g

TOTAL

6 - 9,9 (10,35)

8

(14,85)

12

( 10 .8)

16
36

10 - 13,9 ( 8,9 )

14

(12,79)

10

( 9 ,3)
7

31

14 - 18 ( 3,7 )

1

( 5,36)

11

( 3 ,9)

1
13

TOTAL 23 33 24 80

2
0 valor da Tabela de x (com uma cauda) com 4 graus de

Liberdade no Nível de lt • 13,28

X2 - 17,70 P < 0,01
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Tabala 9 Observações dot Blótopot malt Frequentados para ot Vários Taxon 

Encontrados nos Conteúdos Estomacais.

OROEN FAMÍLIA
Observações nos Blótopot mala

Frequen tados

COLEOPTERA

Carabldae Andando sobra a superfície do solo.

Scarabaeldaa Andando sobre a superfície so solo. 
Voando. Pousados Imóveis sobre a 
vegetação.

Curcullonldae Pousados Imóveis sobre a vegetação: 
701. Voando 301.

Elaterídae Pousados Imóveis sobre a vegetação 
(Voando a noite).

Tenebrlonidae Voando.
Pousados sobre a vegetação

BostrlcMdae Voando (em galerias dentro da madeira) .

Meloldae Voando. Pousados sobre a vegetação.

Staphyllnldaa

ORTHOPTERA

Acrldldae Pousados sobre a vegetação baixa 
(gramíneas). Voando.

Blattldae Pousados sobre a vegetação.
Pousados sobre a superfície do solo.

Gryllldaa Pousados sobre o solo e sobre troncos 
das árvores.

Mantldae Pousados sobre a vegetação. Voando.

Tot11 jonlIdas Pousados sobre a vegetação. Voando.

Pnasmidae Pousados sobre a vegetação.

Formicidas Operárias:sobre vegetação ou solo. 
Aladas: voando.

hymenoptera Vespidae Voando. Pousadas sobre flores.

Ap idea Voando. Pousadas sobre flores.

niCROHYrtENQPTERA Bolsas ?
HO.^CPTERA Pousados sobre a vegetação. Voando.
MENIPTERA Pcusaaos soDre a vojetação. Voanjo.
LtPlUüPTEÍlA Vonnoo. Larvas - pousados sobre veg£ 

t aç ão
IsdPTERA Aladas - voando.
NcUHdP'It'R’X” ' Voando. °ousoddos sobre a vegetaçao.

Observação: Se a família habita dois biotopos a frequência de 
encontra-la em cada um é 501. Nos outros casos a 
| aparece na tabela.
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Fig.2 DADOS CLIMÁTICOS DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE METEREOLO 
GIA, ESTAÇÃO BRASÍLIA, D.F., PERÍODO 1963-1975.



43

Fig. 3 - Porcentagem de Observações por Espécie para os Habitats 

Estudados. (200 Observações por Espécie).
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Mostrando os Limites oas Medidas

Fig. 6.2

c • Comprimento do culmen 
a.b ■ Altura do bico

1.0 • Largura do bico

Fig. 5.3 Fig. 5.4

c.t ■ Comprimento do Tarso c.c. • Comorimento do Corpo 
c.Ca ■ Comprimento da Cauda



Fig. 6 Forma das Asas das Oito Espécies de Tyrannidae 

estudadas.
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FIGURAS 7.1 a 7.6 - Representação gráfica das fórmul 

por espécie, utilizando as média 

• tas e desvios padrões. Onde tem 

significante entre macho e fêmea 

dois gráficos.

s alares.

absol£ 

diferença 

apa recem
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Fig. 7.1 - Xotmcó cZne/tea X £

Fig. 7.1.2 - Xoôníó còieAea
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Secundárias

—r ' ------------------r
-10 -10 o

nn
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Fig. 7.2.1 - Xoôníó veZaXa X



49

Fig. 7.3.1 • KntpoteguA tophoteA X £

Fig. 7.3.2 - KntpoteguA tophoteA x
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fig. 7.5 • ?k.j<itF.i/nchua p< (<ingud. X 9
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teres do bico para os oitenta 
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Fig. 10 - Porcentagem de Insetos Classif1cados como Voando*

Pousados na Vegetação, no Chão. Frutas e “Outros”

Encontrados nos Conteúdos Estomacais de Cinco

Indivíduos por Espécie. (Ver Tabela 9)

Ó 25 5Ò 75 MIO t

^\Tlpo de 

^\Presa

£ specie

Insetos

Voando

Insetos
Pousados 

na 
/egetação

Insetos 
Pousados 

no 
Chão

Frutas Outros

Musclvora 95,6 4.4 
)tyrannys J

Xolmls 6.S 
D

61,2 12,9
□

6,5
3cinerea J

Pltantus 25.5 20 1.8
1

30,9 21,8

Xolffila 
velata

SS 
------ D

37.5 4,2
1

Knlpolegus 
loohQtea

22.5 37,5 37,5 2,5 
l

Suiriri 23.7 72,9 3,4 
Jsuiriri. -1

Hegarhvnchus 
Qltflíigua.

JJ.l 36^4 9.! -zd'3 D9’1

Leptapogan 
amaurpcflphalus

60 20 
D

20

Observação : Os totais usados para as porcentagens não 
Incluíram os insetos não identificados
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FOTOGRAFIAS 1 a 18 Ilustrando Alguns Aspectos do Trabalho. 

Anotações Específicas Acompanham cada 

Fotografia.

Fotografia n9 1 - Kn.Zpoíe.gu.A toph.de.-i (2 pretos) pou. 

sados ã procura das presas.
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Foto

n9 2

micas das asasíforma, ranhuras) e a

Mostram as características aerodinâ

cauda comprida e -forquilhada

Mu.^cZvo/La XyA.annu.4 ( $ )
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Fotografia n9 4 - mostra a largura do bico e o desenvolvimento 

das cerdas de um jovem PZíangu.4 ■iu.-C.ph.u.A.ataó .

r
- • •’

, -__________ 1

Fotografia n9 5 - Mostra um jovem de PZíanguó óu.Zp/iu.A.aíu.4 orna

mentando os jardins da UnB.
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Fotografias n9 6, 7, 0, 9,- Mostram Su,.ÓXZa.Z no período 

da reprodução corno uma resposta n_u 

mérica à abundância de insetos na

Foto 6 -6, 7 ~ Q >

no ninho, 8 os ovos e 9 os filhotes.

Foto 6

Foto 7

estação chuvosa.
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Foto 8

Foto 9
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Fotografias 10, 11, 12 - Mostram a migratória MaA aj-VOtia Ty/ian

nuA no período da reprodução como 

uma resposta numérica de insetos na 

estação chuvosa.

Foto 10 - no ninho

Foto 11 - Filhotes 5 dias

Foto 12 - Filhotes aprox. 21 dias
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Foto 12
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Fotografias n9 13 e 14 - Os adultos de PZZangu.4 4u.£ph.u.JLa£u.A (13)

e Mu.4cZvoA.a tysia.nnu.-i (14) alimentando os

filhotes com insetos. Fonte principal de

proteínas em seus regimes

Foto 13
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Fotografias 15, 16, 17 e 18 - Sequência do processo de alimenta

çao entre o adulto e o filhote em

FOTO 15 - 0 filhote pedindo 

mento.

a 1 i

FOTO 16 - A mãe chegando com 

inseto .

um

FOTO 17 - A mãe dando o inseto

FOTO 18 - 0 filhote preparando a

presa antes da ingestão-
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Foto 17

Foto 18
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V. DISCUSSÃO

V.l Dimorfismo Sexual

Na análise primária elaborada para as oito espé 
cies (Tabelas 3.1 a 3.8 ), observa-se que não existe uma dife 
rença significativa dentro da maioria das características medi^ 
das nos dois sexos de cada espécie. Esta similaridade está evi. 
denciada pelo teste de t., como também pelas observações de cam 
po e nas descrições específicas de Meyer de Schauensee (1970). 
Há pouca diferença entre machos e fcmcas de algumas espécies e 
é observada unicamente na formula alar, não existindo outras dj_ 
ferenças mais marcantes, como a presença de cores mais vivas 
nos machos.

Talvez esta ausência de dimorfismo sexual possa ser 
interpretada pelo fato de machos e fêmeas compartilharem as 
mesmas funções, como: defesa do território, construção do ninho, 
incubação dos ovos e cuidado dos filhotes. Por esta razão, eles 
devem ter sinais de comportamento mais sutis, que permitam reco 
nhecer os sexos. Assim, estas espécies ficariam dentro de um 
terceiro grupo de modelos de comportamento, descritos por Tin 
bergen e resumidos por Nice (1943); de espécies com pouco ou 
nulo dimorfismo. sexual, e onde o sexo mais ativo executa uma 
verdadeira dança de movimentos característicos que induzem o 
sexo oposto a se identificar.

Os dados, assim sendo, foram elaborados na maioria das 
vezes para macho e fêmea juntos. Os Limites de Confiança (nível 
de 951) , foram elaborados para uma amostra de mais dez indiví 
duos.

Considerando-se que a análise do isolamento ecológico 
de cada espécie - em termos da função que exerce dentro do 
ecossistema - é bem complexa devido ao interrelacionamento de 
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muitos fatores; na tentativa de esclarecer a importância de 
cada fator, vamos analisá-los individualmente, e assim, ao 
final, correlacioná-los como um todo.

V.2 Habitat

As oito espécies estudadas estão caracterizadas por 
adaptações específicas a seu próprio Habitat. Um dos fatores 
mais característico é a vegetação. Ela estã intimamente relacio 
nada às condições meio-ambientais da área, especialmente aos 
fatores climáticos e edáficos.

Dos Tyrannidae estudados, algumas espécies habitam 
várias formações florísticas, tal o caso do XotmZó veZaZa e o 
KnZpoíegua Lophotzò (Fig. 3). Outras, são altamente específicas 
de uma vegetação, como o Leptopogon amaunocephaZaa, que habita 
exclusivamente as florestas de galeria. A presença ou não 
destes pássaros, depende de muitos fatores, entre os mais impoir 
tantes podemos citar: condições climatológicas, lugares apropõ 
ados para nidificação e fontes energéticas suceptíveis de serem 
aproveitadas. Neste sentido, as seis formações vegetais mais 
comuns no Distrito Federal apresentam diferenças bem marcadas 
e caracterizadas. No cerradão e florestas de galeria, as árvo 
res são de maior porte, com as copas tocando-see uma estratifica 
ção mais variada que nas outras formações vegetais. (Ver seção 
II.4). Aqui, os pássaros encontram espaços determinados, dentro 
dos quais os võos e movimentos também são determinados.

No outro extremo, o campo limpo apresenta uma estraH 
ficação bem mais simples, com amplos espaços que permitem aos 
pássaros utilizar outras metodologias de capturar o alimento, 
com movimentos especializados. No entanto, não só o espaço 
dentro da vegetação influencia as aves a utilizarem uma técnica 
determinada de captura, mas também a possibilidade de observara 
presa a maior distância. Um inseto voando sobre o campo limpo 
e contra a luz, é bem mais fácil de ser descoberto pelo pássaro 
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do que outro inseto voando dentro da vegetação, contra um fundo 
escuro. Assim, as possibilidades de capturá-lo nas duas situa 
ções são bem diferentes. E, os pássaros estão melhor adaptados 
a uma condição específica, fato que permite evitar a competição 
com outras espécies pelo mesmo recurso. Analisando as condições 
físicas dos Habitats e as fontes de alimento suportadas por 
elas, deve existir uma correlação entre a metodologia de captu 
ra utilizada pelo pássaro e o Habitat onde ele desempenha sua 
função ecológica. A Tabela de Contingência (Tabela 2) mostra 
que realmente existe esta correlação; pelo menos com as oito 
espécies analisadas aqui. Isto não significa necessariamente, 
que para cada tipo de vegetação exista somente uma determinada 
metodologia de captura, pois as intcrrclações de todos os fato 
res são bem complexas. Inclusive Ó importante considerar a 
estratificação dentro da vegetação onde atua.

V.3 Morfologia e Função

As adaptações morfológicas dos organismos vivos são o 
resultado de um longo processo evolutivo e estão em íntima rela 
ção com as atividades que eles exercem em determinado sistema 
ecológico (Storer 1960). As asas e bicos dos Tyrannidae anali 
sados neste estudo, são provas evidentes dessa premissa, pois 
exercem funções determinadas e específicas intimamente relacio 
nadas com o Habitat onde vivem, o tipo de alimento que capturam 
e a metodologia utilizada. A morfologia funcional das estrutu 
ras anatômicas, parece caminhar num processo evolutivo paralelo 
ã metodologia utilizada na captura das presas.

As características aerodinâmicas das asas de cada espé 
cie de Tyrannidae analisada estão relacionadas com os espaços 
nos quais eles voam e com o comportamento das presas que mais 
comumente capturam. Além das asas, o bico e as cerdas na sua 
base também desempenham uma função na captura da presa. Destas 
adaptações depende em grande parte o aproveitamento de novos 
recursos energéticos e a delimitação dos nichos, isolando fun
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cionalmente cada espécie.

Para esclarecer a função de cada característica morfoló 
gica, analisá-la-emos a seguir isoladamente, mas deve ser leva 
do em consideração que todas as características estão intimamen 
te relacionadas entre si.

V.3.1 Asas

As asas dos pássaros representam a adaptação morfológi­
ca mais importante do sucesso no aproveitamento dos recursos 
energéticos dos ecossistemas. Como anota Savile (1957) traduzi^ 
do: "A forma das asas dos pássaros é basicamente importante na 
determinação de um nicho ecológico e constitue-se num instruti^ 
vo exemplo das adaptações evolutivas". Também proporciona um 
evidente exemplo de evolução convergente, como pode ser espera­
do de uma estrutura que contribui basicamente em funções impo£ 
tantes, como são a locomoção, defesa, fuga e obtenção do alimen 
to.

As fórmulas alares representam uma exata e relativamente 
simples metodologia de identificação das espécies (Mead 1977) . 
Porém, proporcionam também uma idéia clara da capacidade de 
voar em determinadas distâncias, de manobrar ou de se manter no 
ar num mesmo lugar, observando as presas.

Observando os dados obtidos sobre a análise das asas 
(ver Figuras 7.1 a 7.8 e 8.1 a 8.8) provamos que cada uma das 
oito espécies estudadas possuem uma fórmula alar característica, 
inclusive, em algumas espécies, existe diferença entre macho e 
fêmea, por exemplo no XotmZa cZneaea e no' Knipo-teguA ■tophote.ò 
(ver Tabelas 3.1 e 3.3) a razão talvez esteja relacionada com 
as necessidades funcionais de cada sexo, em especial durante o 
período de reprodução. Este é um aspecto que precisaria de um 
conhecimento mais profundo.
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Nas fórmulas alares representadas comparativamente em 
porcentagem do comprimento total (Fig. 8.1 a 8.8), há exemplos 
das diferentes formas, desde pontudas como da Muòc-cvoao. ty/ian- 
nua até bem elípticas como do Leptopogon amau*oc.epha£uó .

As asas elípticas são características de pássaros que 
passam bastante tempo no chão, que habitam nos estratos mais 
fechados de florestas densas ou de vegetação arbustiva. A asa 
elíptica - menor - permite maior manobrabilidade dentro dos 
espaços restritos. As asas pontudas são adaptadas a espaços lim 
pos ou de vegetação menos densa, onde os pássaros podem atingir 
maiores velocidades e vôos mais longos e acrobáticos ( movimen 
tos comumente observados na MuacZvo^a tyn.a.nnu.4 ) . Porém não é 
só a "forma" da asa que possibilita os movimentos característ£ 
cos durante o vôo, porque existe uma situação mais complexa, 
com numerosas adaptações específicas para cada aspecto do vôo . 
Estas adaptações foram analisadas e medidas neste estudo ( ver 
Tabela 4). A análise está fundamentada sobre os princípios bás£ 
cos da aerodinâmica. A seguir será elaborado um resumo destes 
mecanismos e a importância de cada adaptação específica.

Um fator importante que determina o levantamento no vôo 
de algumas espécies e que não foi considerado aqui, é o número 
e velocidade de batidas de asas por unidade de tempo.

O levantamento no vôo de um pássaro é conseguido pela 
diferença de pressão abaixo e acima da asa. A superfície superi^ 
or está curvada positivamente, fato que proporciona um aumento 
na velocidade do ar, que passa suavemente, seguindo a curvatura . 
e consequentemente, diminuindo a pressão na superfície superior. 
Assim, em termos comparativos, a distribuição da pressão na asa 
é positiva em baixo e negativa em cima. Geralmente 2/3 do levan 
tamento do pássaro é causado pela pressão "negativa" acima da 
asa, e só 1/3 pela pressão positiva abaixo.
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0 levantamento no vôo pode ser aumentado até um ponto 
determinado, pelo aumento do ângulo que a asa faz com a horizon 
tal ("Ângulo de Ataque"). Este ângulo pode ser aumentado até o 
ponto em que a corrente de ar, passando suavemente acima da asa, 
não consegue seguir a curvatura dela, formando uma turbulência 
que não permite diminuir a pressão, e portanto, acontece a perda 
do levantamento. Neste ponto a asa é denominada "enguiçada". 0 
ângulo de "enguiçamento", é aquele que a asa faz com a horizon 
tal proporcionando a perda do levantamento. Geralmente o levanta 
mento aumenta até um ângulo de 15*,  depois do qual a queda come 
ça (Brown 1961). O fenômeno do "enguiçamento" é observado clara 
mente quando um pássaro está pousando.

0 levantamento no vôo de um pássaro, pode ser aumentado 
por dois meios: adiando o ângulo de enguiçamento, portanto aumen 
tando o ângulo de ataque; e diminuindo a "área ineficaz da asa". 
Esta área corresponde a extremidade onde as pressões de baixo e 
de cima misturam-se. Neste sentido, a "ponta" da asa, é ineficaz 
em termos de levantamento. As maneiras de diminuir a área ineH 
caz e adiar o ângulo de enguiçamento sâo: aumentando o "Aspect 
Ratio" e/ou aumentando a área das "Ranhuras" existentes entre 
as régimes primárias (Barlee 1964). As duas maneiras serão dis 
cutidas a seguir.

V.3.1.1 Aspect Ratio (Razão entre envergadura e largura média da asa).

Na medida em que o Aspect Ratio é aumentado, a área ine 
ficaz é diminuída. Por exemplo, um pássaro com envergadura de 
24 cm e 6 cm de largura media da asa, teria um Aspect Ratio de 
4 cm. Outro pássaro com 40 cm e 5 cm respectivamente, teria um 
Aspect Ratio de 8 cm. A "área ineficaz" destes dois pássaros c 
igual em termos absolutos, mas a proporção desta área em rela 
ção a área total da asa representa o duplo no pássaro com Aspect 
Ratio menor. Neste sentido, o aumento do Aspect Ratio diminue 
a área ineficaz ajudando o pássaro no levantamento do vôo. O 
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aumento do Aspect Ratio pode ser limitado por exigências estru 
turais e pela manobrabilidade.

Analisando os resultados obtidos neste estudo, podemos 
observar que o Aspect Ratio dos Tyrannidae estudados, são rela 
tivamente baixos, (ver Tabela 4) ao comparar com as análises 
feitas por Savile (1957) com várias espécies de outras famílias. 
Esta característica comum proporciona bastante manobrabilidade. 
No entanto, existe uma marcada diferença no comportamento de 
cada uma das espécies. Os Aspect Ratio mais baixos do SuZ/t<A< 

e Ltptopogon amau/tocephaZuA possibilitam a manobrabili^ 
dade necessária para voar dentro de menores espaços e na vegeta 
ção fechada (ver Seção V.l). A diminuição da capacidade de
levantamento possivelmente não tem muita importância para estas 
duas espécies pois a metodologia de captura da presa utilizada 
por elas é 701 "Leaf-Gleaning" e esta não exige muita capacida 
de para realizar voos prolongados, mas de grande manobrabilida 
de. Esta afirmação está sustentada por Savile (1957) que afirma: 
"Entre mais baixo Aspect Ratio, mais sedentária a espécie".

Os baixos Aspect Ratio de Pitanguò òutphu\atuò e Uega.fi 
hynchuò pitangua também proporcionam muita manobrabilidade para 
atuar nos seus Habitats. 0 problema do lavantamento, que é de 
vital importância para eles - considerando-se a metodologia de 
captura mais utilizada, "Leaf-Snatching" - é solucionado por 
outras adaptações aerodinâmicas, como será analisado na Seção 
das "Ranhuras" entre as rémiges (V.3.1.2).

O XoZmíó ve ta. ta. e Knipoteguò tophoteò com um Aspect 
Ratio de 4,38 e 4.6 respectivamente, habitam áreas mais abertas 
(Campo Sujo e Cerradão) e as exigências do espaço para voar são 
menos restritas e delimitadas. Portanto, o aumento no levantamen 
to voo que a metodologia de captura utilizada por eles exige, 
(Flycatching e Leaf-Snatiching) pode ser conseguida em parte 
pelo aumento do Aspect Ratio.

Uega.fi
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No caso do XoZmZó cine'tea a metodologia de " Ground- 
Feeding " precisa de bastante força de levantamento porque o 
pássaro captura as presas sobre o chão. 0 fato desta espécie ha 
bitar áreas muito abertas (Campo Limpo e Campo Sujo) permite 
solucionar o problema do levantamento pelo aumento do Aspect R£ 
tio, como o podemos provar pelo seu alto valor (5.51 - ver Tabe 
la 4).

Finalmente Muac-cuo/ta tynanna^ apresenta o maior Aspect 
Ratio (5.99) dos oito Tyrannidae estudados. Esta característica 
- diminuindo a área ineficaz - conjuntamente com a forma pontu 
da da asa e os grandes espaços entre as rémiges (ver Seção ... 
V.3.1.2) facilita voos longos e constantes. Fato muito importan 
te se considerarmos que M. tynannaó efetua voos migratórios . 
O Aspect Ratio alto, também ajuda muito no levantamento que 
exige a metodologia de Flycatching (67t) utilizada por esta e£ 
pécie. A grande manobrabilidade e acrobacias observadas no vôo 
da M. tyiannaó são conseguidas, especialmente pela bifurcação 
e grande comprimento da cauda ( Ver Seção V.3<2)

V.3.1.2 Espaços Entre As Rémiges - (Ranhuras)

Nas aves tem evoluido dois tipos de ranhuras entre as. 
rémiges: uma formada pelo ângulo da alula e as rémiges primári^ 
as, e outras formadas pela emarginação entre as primárias di£
tais. A função destas "ranhuras" é o adiamento do ângulo de 
enguiçamento e a diminuição da área ineficaz. 0 ar, passando 
pelas ranhuras atinge uma velocidade muito alta e a sua força • 
dirige a corrente a seguir suavemente a curvatura superior da 
asa. O resultado é diminuir ainda mais a pressão acima da asa, 
aumentando assim o levantamento no vôo. Ao mesmo tempo adia o 
ângulo de enguiçamento, porque retarda o momento em que o ar 
começa a formar correntes turbulentas (ver Seção V.3.1).



74

A eficiência das ranhuras além da area depende também 
da sua morfologia. São três as formas diferentes encontradas : 
V - U - □ .A forma V é a de menor efetividade por causa da 
fricção na base; a forma U é um pouco mais evoluída, no entanto 
com problemas semelhantes; a forma O é a mais eficiente porque 
não tem fricção na base deixando passar mais facilmente a co_r 
rente de ar, como também maior quantidade.

As observações das areas das ranhuras abertas em po£ 
centagem da área total da asa, são mostradas na Tabela 4. C 
interessante analisar cada espécie em consideração dos valores 
de Aspect Ratio, como foi discutido acima.

A menor área em porcentagem corresponde ãs ranhuras das 
asas do Ltptopogon amau>tocepha£u4, isto foi explicado pelas exi. 
gências da metodologia utilizada para capturar as presas. Neste 
caso nãò precisa de muito levantamento. A espécie é sedentária.

A segunda menor corresponde a XolmZa cZneAea, que devi, 
do ã metodologia de "Ground-Feeding” precisa de bastante levan 
tamento, mas como não tem limite de espaço no seu Habitat, as 
necessidades do levantamento são solucionadas pelo aumento do 
Aspect Ratio. A espécie possue asa grande e pontuda.

No caso do SuZaZaZ 4uZa.Z4<, a captura das presas é con 
seguida 701 utilizando ”Lcaf-Glcaner", 201 pela metodologia de 
"Flycatching” e 101 pela de Leaf-Snatching”; as duas últimas 
metodologias exigem bastante levantamento, fato que pode ser a 
explicação de possuir uma área grande nas ranhuras (8,8 l da 
área total da asa).

Como observamos na Seção V.S. 1.1, o PZtanguA óuiphuAaXuò 
consegue o levantamento necessário para utilizar a metodologia 
”Leaf-Snatching", aumentando a área das ranhuras, porque o Aspect 
Ratio está limitado pelo Habitat.
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0 mesmo pode ser observado no Mega/thj/nchua pi-tangua que 
possue uma área nas ranhuras de 11,01 da área total da asa. A 
explicação disto, pode possivelmente ser encontrada ao conside 
rar a carga que deve suportar a asa; esta carga é a maior entre 
os oito Tyrannidae analisados, (Tabela 4), por esta razão, pre 
cisa relativamente uma maior capacidade de levantamento.

0 XoZmZa veZaXa e Knipoteguó £opho-teò possuem um Aspect 
Ratio médio, como foi descrito na Seção V.3.1.1 e também uma 
área nas ranhuras, médio (9,4 e 9,2 respectivamente). Estas 
duas adaptações conjuntamente proporcionam o levantamento nece£ 
sãrio exigido pelo seu comportamento específico na captura das 
presas e pelo tipo de vegetação e estratificação onde atuam.

A área maior nas ranhuras corresponde a MuacZvo^a tyfian 
nut, esta característica conjuntamente com as analisadas na 
Seção V.3.1.1 suplem as grandes exigências desta espécie migra 
tõria e especializada na metodologia de Flycatching. Outro fato 
interessante é a dupla morfologia das ranhuras entre as regimes 
da M. íyxannuò", V e quadrada, (ver Tabela 4 e Fig. 6), caracte 
rística que proporciona uma maior capacidade de levantamento

Neste sentido ela consegue a grande capacidade de reaH 
zar voos longos, movimentos rápidos, acrobáticos e maior acele 
ração, tudo solucionado pela combinação das duas maneiras de 
aumentar o levantamento no vôo: diminuindo a área ineficaz e 
aumentando o Aspect Ratio. A estas notáveis características de 
vemos açrescentar a importância aerodinâmica da longa e forqu£ 
lhada cauda.

V.3.2 Caudas

Thomson (1964) anota entre as principais funções da 
cauda as seguintes: manifestações no comportamento de acasala - 
mento, ajuda no equilíbrio ao caminhar sobre galhos das árvores 
e uma balança quando estão pousados. No entanto as funções mais
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importantes estão relacionadas com o vôo. Primeiro no pouso, 
ao abrir a cauda alguns segundos antes de atingir o ângulo de 
enguiçamento, aumentando assim a área de exposição e diminuindo 
a velocidade ate pousar suavemente.

Outra função importante da cauda é atuar como um órgão 
que dirige o vôo. Neste sentido a importância da excepcionalmcn 
te longa e forquilhada cauda da Mu4C4voA.a tyiannu.4. (Ver fotos 
n*  2 e 3). Thomson) (1964) explica como as acrobacias e manobra 
bilidade do vôo são conseguidas pela posição da cauda, e acres^ 
centa que particularmente as caudas compridas e forquilhadas 
são mais eficientes nesta função.

V.3.3 Bicos e Cerdas na sua Base

0 bico, como as outras estruturas anatômicas é altamen 
te especializado na função que desempenha. Nas oito espécies de 
Tyrannidae analisados, observamos uma íntima relação entre as 
características do bico e o tamanho, comportamento e localiza 
ção da presa que capturam, como também com a metodologia utiM 
zada para capturá-la.

Em termos gerais, os bicos dos Tyrannidae são largos, 
(ver foto n*  4). Wilson (1972), demonstrou que a força relativa 
aplicada pelo bico cônico dos pássaros consumidores de semen 
tes, está intimamente relacionada com a profundidade e largura 
mais do que com o comprimento, e que os pequenos pássaros estão 
limitados na dieta, pela capacidade de manipular o tamanho das 
sementes. Porém, os bicos dos pássaros insetívoros não estão 
adaptados para preparar os insetos a serem ingeridos, mas para 
capturá-los e segurá-los e se a manipulação ocorre é só para 
bater a presa contra os galhos (Root 1967; Willis 1967; Wil 
liamson 1971). Portanto a força mandibular dos Tyrannidae não 
exerce tanta pressão sobre a presa, como acontece com os pássa 
ros trituradores de sementes.
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No caso dos Tyrannidae, a força aplicada aumenta na 
mesma proporção do aumento da largura do bico, um pouco menos 
do que a profundidade e menos ainda do que o comprimento; quan 
do este último se duplica, a força é aumentada uma vez e meia 
(Lederer 1975) ; pensando nisto é interessante observar que a 
espécie com o bico mais largo (Megasthgnchuò píZangua) captura 
os insetos maiores, (Ver análises dos Conteúdos Estomacais - Se 
ção V.5) fato que exige de mais força para segurá-los e batê- 
los contra os galhos, (Skutch 1951).

Outro aspecto interessante que as análises mostram é a 
associação significativa entre a largura do bico e a metodolo 
gia de captura. Os mais largos correspondem ã "Flycatching" e 
"Leaf-Snatching" e os mais curtos ã "Leaf-Gleaning" e "Ground- 
Feeding" (Tabela 5), em parte isso pode ser explicado pela 
força necessária para segurar a presa, exigida segundo a método 
logia de captura utilizada; para "Flycatching" deve ser uma for 
ça maior capaz de segurar o inseto voando. Porém, em parte, pos 
sivelmente a largura do bico esteja relacionada com a "dificul^ 
dade" ou "margem de erro" associada a cada metodologia. Também 
um bico largo ajudaria muito com "Flycatching" onde o pássaro e 
a presa estão voando, e o tempo é curto para acertá-la. No 
outro extremo, no "Leaf-Gleaning", o pássaro e a presa estão 
parados, possibilitando maior facilidade em acertar a captura, 
portanto a largura do bico não é fundamental para esta metodolo 
gia.

Outro fator relacionado com a facilidade da captura são 
as cerdas na base do bico. A função delas não é conhecida com 
certeza. Duncan (1964) diz "que possivelmente são tácteis mas 
falta evidência para pyová-lo". Observando-se as medidas das 
cerdas, (Tabela 3.1 a 3.8) provamos que quando o comprimento do 
culmen e a largura do bico aumentam o comprimento absoluto das 
cerdas também aumenta, mas isto, é uma consequência lõgica do 
aumento no tamanho total do pássaro. Analisando mais profunda 
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mente, observamos vários aspectos interessantes, Se a função 
das cerdas é táctil, não será só o seu tamanho absoluto o impor 
tante, mas o comprimento em relação ao comprimento do culmen e 
portanto a sua proximidade da presa. Os valores do comprimento 
do culmen dividido pelo comprimento das cerdas contra a largura 
do bico de cada espécie, estão representados na Fig. 9, e o 
coeficiente de correlação é 0,88. Estas observações mostram que 
quando o bico é mais largo, as cerdas são mais curtas em 
relação ao comprimento do culmen. 0 inverso acontece com os 
bicos mais estreitos, as cerdas são mais compridas em relação 
ao comprimento do culmen.

Considerando-se o fato de que os Tyrannidae estudados 
que utilizam a metodologia de "Flycatching" possuem bicos lajr 
gos, as cerdas deles são curtas em relação ao comprimento do 
culmen e portanto não devem funcionar muito na localização da 
presa. Porém, mesmo que fossem longas, esta metodologia de 
"Flycatching" é tão rápida, que as cerdas não teriam tempo 
de contribuir na localização da presa; inclusive a precisão da 
captura é auxiliada mais pelo bico largo e pela visibilidade do 
inseto voando contra a luz.

Com "Leaf-Gleaning" e "Ground-Feeding",,a situação é di­
ferente; os pássaros procuram insetos pousados na vegetação ou 
no chão. Estas espécies tem bicos estreitos e cerdas compridas» 
Neste caso, em relação ao comprimento do bico, a captura dos 
insetos, não está auxiliada por uma visibilidade clara, mas exa 
tamente o inverso: os insetos, quando estão pousados geralmente 
mostram um grande poder de mimetisação (Edumunds 1974 e Ma£ 
thews 1976). Possivelmente, a localização destes insetos está 
auxiliada pela capacidade táctil de cerdas relativamente gran 
des.

Esta nova hipótese está fundamentada nas observações de 
campo e nos resultados das medidas das cerdas. Interessante a 
crescentar que as duas espécies mais especializadas na captura
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"pássaro parado - inseto parado", também possuem o maior número 
de cerdas na base do bico, correspondendo á Leptopogon amau4oc£ 
phttftu (Leaf-Gleaning) e XotmiA c<ne*ea  (Ground-Feeding).

V.4 Metodologia de Captura

Mesmo que os Tyrannidae sejam todos total ou parcialmen 
te insetívoros, existem grandes diferenças entre as metodologia 
as utilizadas por cada espécie para capturar o alimento. Estas 
diferenças estão determinadas em parte pelo Habitat, (ver Seção 
V.2), morfologia e funcionamento das estruturas anatômicas (ver 
Seção V.3) como também os biõtopos mais frequentados e o compo£ 
tamento das presas, (Tabela 9).

As diferenças observadas na metodologias de captura 
permitem dividí-las em quatro grupos (ver Resultados). Estes 
grupos mostram muitos aspectos semelhantes com os observados 
por Lack (1976) que também determinou quatro métodos de captura 
utilizados pelos pássaros insetívoros da Jamaica; como também 
com os resultados de Croxall (1977) estudando pássaros insetívo 
ros nas florestas pluviosas de Nova Guiné. No entanto Croxall 
considerou tres grupos para os métodos de captura, colocando 
"Leaf-Gleaning" e "Ground-Feeding" juntos. Provavelmente porque 
nos dois grupos, o sentido do movimento é igual: o pássaro e o 
inseto estão parados. As observações com os pássaros insetívo 
ros elaboradas em três regiões bem separadas e com condições 
meio-ambientais diferentes, correspondem em termos gerais quase 
as mesmas metodologias utilizadas na captura das presas. Este 
fato constitui uma prova da existência de uma evolução conver­
gente.

Storer (1960) observou que em pássaros não relacionados, 
e em regiões diferentes, existem adaptações semelhantes para ni^ 
chos similares. Isto contribui também para a hipótese de Thiol^ 
lay (1977): "As espécies de raptores que habitam no Ecotono Fio 
resta-savana na Costa do Marfim, são separados ecologicamente 
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principalmente pelas diferenças nas metodologias de captura e 
tipos de vegetação”. Portanto estas metodologias são fatores de 
muita importância no isolamento ecológico das espécies permitin 
do que vários pássaros, com uma função ecológica próxima, po£ 
sam habitar a mesma área evitando a pressão da exclusão compete 
tiva.

Mesmo que existam quatro grupos diferentes, podem ser 
anotadas subdivisões dentro de cada um (ver Resultados , Seção 
IV.1). Este fato prova mais uma vez que as adaptações para a 
captura da presa e a metodologia utilizada, são muito especíH 
cas.

Ao discutir o Habitat vimos que algumas das espécies 
estudadas compartem o mesmo tipo de vegetação, ou pelo menos o 
compartem com bastante superposição (overlap). Por exemplo o 
XcírnZó veZa-ía e o KnZpoZegaó ZophoZe.4. Porém , observando a 
Fig. 4 notamos que a metodologia utilizada por cada uma das es 
pécies para capturar as presas é bem específica e caracterizada, 
pois o K. ZaphoZeó utiliza 78% do tempo de captura em "Leaf-Sna 
tching”, enquanto que o XoZmiò ve.Za.Za utiliza 66t de ’’Flycat^ 
ching". Além de observar que a captura das presas é realizada 
em níveis de estratificação diferentes dentro da vegetação 
Neste sentido, o espaço e os recursos energéticos que as duas 
espécies estão explorando são diferentes e existe portanto um 
evidente isolamento ecológico entre elas.

Outro aspecto interessante a ser considerado é que as 
duas espécies habitam no Cerrado e no Campo Limpo, areas que 
permitem a utilização de várias metodologias de captura ( ver 
Seção V.2 ). Portanto as duas espécies vivem próximas, mas 
diferenciam sua função pela metodologia de captura. Uma situa 
ção semelhante é observada entre o Ue.gafihynchuò pZZangua e o 
LepZopogon amaino cephaZui já que as duas espécies habitam as 
matas ciliares (ver Fig. 3). No entanto, o L. amaaA.ocephaZuò 
utiliza 701 do tempo ’’Leaf-Gleaning” e o M. pZZangua 901 ”Lea^
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Snatching". Importante notar que o t. amau\oc.e.pha.t.uó é bem 
menor e captura as presas dentro da vegetação e geralmente numa 
estratificação media. 0 M. pítangua captura as presas no dossel 
ou nas áreas externas da floresta de galeria. As duas espécies 
também estão isoladas ecologicamente em função das estruturas 
anatômicas que influenciam no tamanho da presa capturada.

No mesmo sentido podemos considerar o Suãjúaà. que
utiliza três metodologias de captura. Porém é a única espécie 
- das consideradas neste estudo - que habita o Cerradão, no en 
tanto está bem caracterizado o seu isolamento ecológico das 
várias espécies de Eta.tniaò (Negret, R. em preparação). 0 S. 

captura as presas numa estratificação diferente da vege 
tação utilizando várias metodologias e outro tipo de presas.

V.S Análise Dos Conteúdos Estomacais

A família dos Tyrannidae está constituída por espécies 
insetívoras, no entanto também complementam o regime alimentar 
com frutas. Na análise dos conteúdos estomacais houve três e£ 
pécies com até 301 de frutas. Uma destas espécies ê o Knipolegtu 
tophote.6, provando uma vez mais a delimitação do seu nicho 
ecológico em relação ao veZaZa que participa do mesmo
Habitat, mas no seu conteúdo estomacal não foi constatada a pre 
sença de frutas. Aqui é importante considerar o período estacio 
nal em que foram coletados os pássaros porque, no período das 
secas, a diminuição da população de insetos é notável, e os pás^ 
saros consomem mais frutas do que durante o período das chuvas.

Na coluna da Tabela 6, titulada "Outros'’, foram conside 
rados pequenos ossos, aranhas, pedrinhas, penas e caracóis; acha 
dos na maioria dos casos em PZZanguò Autphu'ia.tuA. As pequenas 
pedras devem auxiliar o estômago a triturar melhor o alimento.

Os ossos são uma prova evidente da capacidade do P. auZ 
phuKatuA para predar pequenos vertebrados como lagartixas, rãs,
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e peixes. Já tivemos oportunidade de observar esta espécie 
capturando lambaris (Caracidae) que pulavam na tentativa de su 
bir uma pequena cachoeira contra a correnteza. 0 P. òulphufLatuó 
parado numa rocha ao lado, os capturava no ar ou sobre as 
rochas quando caiam fora da água.

A presença de penas, pode ser interpretada de duas for 
mas: ou ingere penas para assimilar vitaminas, ou também preda 
pequenos pássaros.

A grande dificuldade que existe para identificar os inse 
tos capturados pelo pássaros não permitiu fazer uma análise ma 
is completa dos conteúdos estomacais, por essa razão aparece uma 
coluna con Insetos Não Identificados (ver Tabela 6).

A identificação específica dos fragmentos envolve grande 
dificuldade, como também o fato de existirem diferentes taxas 
de decomposição dentro do estômago dos pássaros, por essa razão 
é bem mais fácil analisar a dieta alimentar em aves como os 
Strigidae que rugurgitam uma bolsa com o material não assimilá 
vel (Lack 1954).

Em outros trabalhos com conteúdos estomacais de Tyranny 
dae, tem sido considerados unicamente os insetos da Ordem Coleop 
tera, que são as presas mais resistentes ã decomposição, e 
permitem ser identificados e medidos (Hespenheide 1969). No 
entanto, neste trabalho, foi possível identificar até as famíH 
as das três Ordens de insetos que se mantem em melhor estado de 
conservação depois de serem ingeridos pelos pássaros: Coleopte 
ra, Orthoptera e Hymenoptcra (ver Tabela 8). Por esta razão 
foi possível fazer uma análise mais profunda sobre o regime 
alimentar de cada espécie, e correlacionar visualmente as meto 
dologias de captura, (Fig. 4), com os insetos encontrados no 
conteúdo estomacal (Fig. 10). Desta forma com as análises de 
laboratório, reforçam-se as observações elaboradas no campo so 
lire o comportamento alimentar destas oito espécies estudadas.
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Apesar de ser muito difícil estimar o tamanho das presas 
por estarem, na maioria dos casos, destruídas pelo estômago , 
foi possível observar que na analise do conteúdo estomacal do 
Megemhynchuó pZZangua encontramos insetos maiores, ocupando qua 
se a totalidade do estômago; um Centrix (Apidae) de 26 mm e um 
"Louva-deus" (Mantidae) de 37 mm. Estas observações concordam 
com as eleaboradas antes por Lack (1947) , Brown e Wilson (1956), 
Klopfer e Macarthur (1961),Schoener (1965), Grant (1968), pro 
vando que os pássaros também delimitam o seu nicho ecológico 
em função do seu próprio tamanho e do tamanho das presas que 
capturam.

V.6 Participação Possível Dos Tyrannidae Como Controle Bioló 
gico De Pragas

Ao descrever o comportamento dos pássaros em função dos 
recursos energéticos disponíveis para o seu consumo dentro de 
um ecossistema, é importante considerar qual a participação que 
eles desempenham dentro dos sistemas naturais, como também o 
valor que podem representar nos ecossistemas agropecuários e 
artificiais criados pelo homem.

De acordo com as informações de Murton e Wright (1969) e 
McFarlane (1976), é pouca a atenção prestada pelos agricultores 
com relação ã participação dos pássaros como agentes de contrõ 
le biológico. Somente têm sido considerados quando eles mesmos 
se constituem em pragas; no entanto os pássaros insetívoros sem 
pre estão presente nos campos cultivados. Ainda que muitas espé 
cies tenham sido reconhecidas desde tempos atrás como benéficos 
a agricultura, pouco se tem feito na tentativa de justificar a 
sua importante participação nos ecossistemas. 0 principal ben£ 
fício resulta do consumo direto de insetos, larvas e ovos dos 
mesmos que destroem as plantações. "Pássaros, especialmente as 
espécies menores com frequência associados ã agricultura, po£ 
suem alto índice metabólico e diariamente consomem prodigiosas 
quantidades de insetos (Proctor 1968) .
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Talvez a maneira correta de justificar a preservação 
das aves,seria analisar a sua participação nas cadeias trÓfico- 
energéticas dos ecossistemas, esclarecendo desta forma a sua 
importante função na manutenção do equilíbrio ecológico. A fam£ 
lia dos Tyrannidae apresenta características muito específicas 
e que chamam a atenção pelo grande valor que eles podem repre 
sentar; primeiro por serem uma das poucas famílias de passeõ 
formes que evitaram a pressão da exclusão competitiva do pardal 
(P<U4t*  domeòXZcuó) depois da sua introdução no Brasil - desta 
forma os Tyrannidae exercem uma função ornamental nas áreas ur 
banas (ver foto n*  5) - a segunda e mais importante razão pode 
ser concluída a partir dos dados e análises apresentados neste 
trabalho. Isto ê, que os Tyrannidae sendo maiormente insetívo 
ros e altamente especializados, possuem nichos bem característi^ 
cos e específicos, fato que determina o seu isolamento ecology 
co. Esta notável especialização, possivelmente representa um 
alto potencial dos Tyrannidae no campo do controle biológico . 
Para evidenciar esta participação, a seguir, vamos analisar as 
respostas destes pássaros em relação ao comportamento e dinânú 
ca populacional, das presas, com especial referência ao aumento 
exagerado na população de insetos, que se constituem em pragas 
que destroem as lavouras agropecuárias.

V.6.1 Resposta Funcional

Refere-se a modificação individual no comportamento do 
pássaro predador em função do número de presas. A maioria dos 
pássaros podem ser limitados em número pela quantidade de al£ 
mento disponível (Lack 1966). Nesta resposta, as modificações 
sazonais influenciam muito no Distrito Federal porque o Cerrado 
no período das chuvas suporta um número maior de insetos, que 
vem a constituir a base alimentar destes pássaros.

Observações de campo provaram que estes Tyrannidae, no 
período da seca consomem mais frutas do que no período das chu 
vas. Por exemplo, o PZZançjua óutphuxatuò já foi observado ali
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mentando-se dos frutos dc bananeira (Muóa t.p.), de embaúba 
n[CecA.opZa) c de mamão (Caníca papaya) .

Outro aspecto que influencia nesta modificação indivj_ 
dual do comportamento dos pássaros c a sua afluência nas plant£ 
ções e empreendimentos agropecuários, onde o número de insetos, 
que constituem-se pragas, está numa proporção maior que nos 
ecossistemas naturais, apresentando maior facilidade de captura. 
Isto foi observado nas plantações do centro de experimentação 
da EMBRAPA - Planaltina.

A resposta funcional pode ser determinada pelos seguintes 
fatores:

V.6.1.1 Tempo De Exposição Da Presa

Deste depende a probabilidade de encontro. Numa cultura 
agropecuária a possibilidade de encontro é bem maior que numa 
formação vegetal natural, onde o inseto teria maiores condi^ 
ções de fugir ou de mimetizar-se.

V.6.1.2 Taxa De Procura

"Espécies de presas de baixa densidade populacional pare 
cem ser descobertas por acaso, porém vários estudos provam que 
muitos pássaros não aceitam novas presas imediatamente depois 
de aparecer no meio-ambiente (Tinbergem I960; Moock et al I960; 
Gibb 1962). Parece que os pássaros utilizam uma'imagem espec_í 
fica" de procura para uma presa determinada, e não reconhecem 
facilmente novos recursos alimentares, porém, depois de um pe 
ríodo de indiferença e observação os pássaros podem modificar - 
se bruscamente e passar a predar grande número de indivíduos 
da nova presa. Presas que existem em alta densidade populacio 
nal, como é comum nas pragas das lavouras, são mais facéis dc 
serem descobertas. E se o pássaro não conhece este novo recurso 
alimentar, em pouco tempo de observação passará a consumí-lo.
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V.6.1.3 Tempo De Manipulação

Refere-se ao tempo que o pássaro precisa para descobrir, 
identificar, capturar e consumir a presa. "Teoricamente, a diH 
culdade para perseguir e capturar exerce influência na seleção 
da presa" (Orians 1971). As possibilidades de descobrir, iden 
tificar, perseguir e capturar a presa, são muito maiores numa 
área limpa e de vegetação homogênea - como nos cultivos agríco 
las - do que numa área de vegetação natural.

V.6.1.4 Metabolismo

. Alguns pássaros alimentam-se continuamente durante a as 
horas do dia, outros tem períodos determinados. Os Tyrannidae 
são ativos durante todo o dia, tanto em dias úmidos e chuvosos, 
como ao meio dia com altas temperaturas e intenso sol, (observa 
ções pessoais).

V.6.1.S Estimulação Pelo Sucesso

0 sucesso obtido na captura de uma presa particular, 
induz ã captura de maior número de indivíduos. Isto e particu 
larmente efetivo quando os pássaros encontram espaços com alta 
densidade populacional de presas (McFarlane 1976). Este fator 
influencia notadamente a que os Tyrannidae sempre estejam pre 
sentes nas áreas cultivadas, pois aqui os insetos têm muito ali 
mento junto e de fácil aquisição, fato que possibilita desen - 
volver o seu ciclo reprodutivo. Por esta razão os pássaros inse 
tívoros são bem sucedidos nestas áreas na captura das presas.

V.6-.1.6 Efeito de Confusão e Mimetismo

Muitas larvas e insetos adultos possuem uma desenvolvi^ 
da capacidade de confundir e de se mimetizar do predador. Esta 
capacidade perde muito da sua função quando os insetos estão lo 
calizados em áreas restritas de vegetação homogênea, como ê o 
caso das monoculturas.
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V.6.2 Resposta Numérica

Refere-se à densidade populacional dos predadores, que 
pode ser aumentada, permanecer estável ou diminuir, segundo as 
possibilidades de aproveitar os recursos trófico-energéticos dos 
sistemas ecológicos. Este tipo de resposta e observado claramcn 
te no Distrito Federal durante o período das chuvas, quando o 
grande aumento na população de insetos e outros invertebrados 
permite a avifauna local iniciar o seu ciclo de reprodução, por 
exemplo o SuZaZa-c óuZaZaZ (ver Fotos 6-7-8- 9).é tanta a 
riqueza energética das savanas brasileiras nesta estação, que 
muitas aves visitam a região a procura de alimento, c algumas 
migratórias encontram aqui as condições ideais para se reprodu­
zir e assegurar a sobrevivência da espécie; tal é o caso da 
UuòcZvokcl tyfiCLnnuò, que em grandes bandos visita a região no 
início das chuvas, para começar o período de nidificação ( ver 
Fotos 10 - 11 - 12).

Este grande aumento na população dos pássaros, exerce una 
pressão maior sobre a população dos insetos, utilizados como 
rica fonte de proteínas para alimentar os filhotes, (ver Fotos 
13 - 14 - IS - 16 - 17 - 18) .
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conclusão

As oito espécies de Tyrannidae estudadas são preferen 
cialmente insetívoras, ainda que em particular na estação seca 
complementem a dieta alimentar com frutas.

Nestas espécies, não foi verificada nenhuma tendência 
específica por predar determinado grupo taxonômico de insetos. 
No entanto, analisando os conteúdos estomacais de cada espécie 
pode-se observar uma relação de comportamento e biótopo mais 
frequentado pelas presas (voando, pousados na vegetação, pousa 
dos no chão), com o comportamento alimentar específico de cada 
Tyrannidae.

Neste comportamento foram diferenciadas, a grosso modo, 
quatro metodologias para capturar o alimento; dentro das quais 
foi observado que nem sequer entre as espécies que utilizam a 
mesma metodologia existe uma competição direta pelo alimento . 
Quando duas espécies com a mesma metodologia de captura habitam 
o mesmo tipo de vegetação, a captura é efetuada em diferente 
estratificação, ou capturam presas de outros tamanhos.

Concluímos que o isolamento ecológico destes Tyranni­
dae está fundamentado na metodologia empregada na captura do 
alimento que por sua vez correlaciona-se com o Habitat e carac 
terísticas morfológicas, dando como resultado a ocupação de 
nichos bem restritos e específicos que evitam a competição dire 
ta pelo mesmo recurso. Neste sentido não parece existir entre 
estas espécies uma pressão pela exclusão competitiva. Assim, 
concordamos com a afirmação de Colinvaux (1973) " A exclusão 
competitiva - ou uma espécie um nicho - implica que os resulta 
dos da grande luta pela sobrevivência descrita por Darwin, não 
e mais a competição, mas exatamente o contrário: evitar a com 
petição.
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Os nichos ecológicos dos Tyrannidae são tão especia 
lizados que nem sequer a introdução do pardal (Piuòe*  
Linnaeus 1758) nas areas urbanas brasileiras conseguiu expuj_ 
sã-los destes Habitats, fato que aconteceu com o tico-tico
(Zonoí4<ch<a capen^íò, MUller 1776) e com a cambaxirra ( Ta.c> 
gtodyteò aedon, Vieillot 1808), antigos habitantes comuns das 
cidades brasileiras, (Santos 1938).

As notáveis características dos Tyrannidae de fre 
quentarem as areas urbanas e as culturas agropecuárias,aliadas 
à sua alta especialização na captura de insetos, possibilitam 
a estes pássaros desempenharem um papel importante como partly 
cipantes de um complexo integrado do controle biológico de 
pragas.
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APÊNDICE

FORMULAS ESTATÍSTICAS UTILIZADAS

As formulas estatísticas utilizadas foram descritas por
Campbell (1975) e Bailey (1972). Em resumo foram as seguintes :

(1) Média

£ x. ♦ xô ♦ x, ... x_ dividida por n . 1 Z 3 n

Primeiro para / e y e se não esxiste diferença esta 
tística, elaborou-se uma média para os dois sexos juntos.

(2) Variância

ou S^ ■ £ (x-x)
n-1

Uma versão mais simples para usar em máquina de calcu
lar é esta:

(3)

n-1

Desvio Padrão v ou S

2 2 A raiz quadrada de S - /“S

Erro Padrão da Média

-2 
Primeiro foi calculada a variância das médias (S ) pela
S2 - -formula —— onde m é o número de observações utilizado para a

média. Depois o erro padrão é /” .
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(5) Teste de ’t'

Para calcular a existência ou não de diferença signify 
cante ente e

Primeiro a variabilidade das variâncias (ou homogenida
de) foram calculadas usando a razão da variância (F):

c. s?

Si

2
ou . A significação deste valor foi

«.25i

tirado das tabelas de significação por razão dcvariãncia 
nível de 5t. Porém, como esta prova foi de duas caudas o 
foi tirado da tabela de 2,51 com graus de liberdade

ao 
número

(n.-l) * (n2-l).

Quando não 
fórmula do teste de

tinha diferença significante (p > Sl) 
't' usada foi:

a

onde S foi o desvio 
calculada por:

(m-i)| ■ X1 ' Xa—

n» n2
padrão dos machos e fêmeas juntos (S comum)

Ex2 - (Exj)2/n ♦ £x2 - E(x2)2/n
Variância comum - SZ = -----------------------------------------------------

n-1

A raiz quadrada deste resultado é o desvio padrão co .
mum.

quando tinha diferença significante (p < 51) a fórmula 
de teste de 't' usada foi:

Xj- x2
t ■ _________

sj*  s*

n> n2
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com graus de liberdade
1

onde

S2/n»
u ■ ----- ‘-----

Sj + Si 
nj nj

(6) Limites de Confiança

Os limites de confiança para uma amostra de mais 10 
indivíduos (no nível de 951) foram calculados por:

x t t ./■ §2

(7) Tabela de Contingência

Uma tabela das frequências observadas foi feita. As 
frequências observadas forain calculadas para cada coluna e 
fileira da tabela seguindo o método de Neto (1976).

0 valor de X2 foi calculado por:

X2 • E (f.o - f.e)2 onde:
f.e

f.e • frequência esperada
f.o • frequência observada

Os graus de liberdade foram obtidos por um número de 
fileiras menos 1, multiplicado pelo número de colunas menos 1.

As restrições na aplicação deste teste são:

(1) As frequências esperadas não deveriam ser menos de 5
(Campbell 1975) ; alguns autores falam de valores mais baixos .
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(2) A frequência total não deve ser inferior a 20.

(8) Coeficiente de Correlação Simples (produto momento)

_____ Sxy -_____ n ________
✓|£x2 - (tx)2||£y2 - (t£)2|

n n

onde:

x e y são as duas variáveis e n o número de pares de 
variáveis.

A verificação de sua significação ou não é feita pelo 
teste *t*  com a seguinte expressão:

t ■ r
/r-r2

/n-2 onde:

T é o coeficiente de correlação e n-2 o número de 
graus de liberdade.


